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RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Influenza, conhecida popularmente como gripe, é um doença viral aguda. 

Nos seres humanos já foram constatados 3 tipos, sendo estes influenza do tipo A,B e C. Sua 

propagação ocorre de forma fácil e rápida, sendo transmitida mais frequentemente por meio 

de tosse ou espirros. Os sintomas mais comuns são cefaléia, febre, tosse, garganta inflamada, 

mialgia e respiração dificultada. O programa Nacional de Imunizações inseriu a vacinação 

contra este vírus tendo o intuito de prevenção, no qual o objetivo é de prevenir contra a doença, 

suas complicações e evitar quadros mais graves da mesma.  Ao longo da graduação percebe-

se a importância do estágio para trabalhar a educação em saúde com a população, forma pela 

qual ocorre disseminação de informação para os mesmos. É uma forma também de 

aproximação das atribuições e deveres nas quais os enfermeiros de ESF realizam. 

OBJETIVOS: Relatar uma ação desenvolvida sobre vacinação contra a influenza. 

MÉTODO: Este trabalho trata-se de relato de experiência com uma abordagem descritiva, no 

qual foi efetuado a partir da vivência de uma ação desenvolvida na disciplina de estágio 

curricular supervisionado na atenção básica. RESULTADOS/DISCUSSÕES: Na campanha  
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de vacinação contra o vírus influenza realizou-se uma palestra, com utilização de cartazes 

contendo informações decorrentes a tal campanha no qual continha explicações com: o que é 

o vírus influenza; a diferença entre gripe e resfriado; a importância da vacina e sua proteção;  

sintomas que são ocasionados pela gripe  e informações com mitos e verdades sobre a vacina, 

que continham, mitos: a vacina pode provocar o processo de adoecimento para a gripe? 

Gestantes não é indicado a vacinação? verdades: esta vacina protege contra a gripe; sua 

composição é vírus morto e não pode provocar a doença, no qual   ao longo da abordagem 

foram retiradas dúvidas dos pacientes que compareceram a Estratégia Saúde da Família-ESF 

para a vacinação antes de serem efetuadas a aplicação da vacina. Nota-se a importância em 

abordar sobre a vacina citada anteriormente, no qual contribuem com o esclarecimento de 

dúvidas, que contribuem para o encorajamento para se tomar a vacina. No decorrer da 

abordagem percebe-se uma dificuldade em relação a mitos e verdade, devido ao conhecimento 

empírico que é formada pela população, mas ao longo das explicações conseguiu-se esclarecer 

os clientes da unidade sobre tal contexto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Haja vista a 

importância da campanha de vacinação, no qual o objetivo é proteger contra o processo de 

adoecimento provocada pela patologia nos clientes da Unidade Básica de Saúde, ressalta-se 

também a contribuição ao conhecimento teórico/prático aos acadêmicos do supervisionado 1, 

exposição de informações e esclarecimento de dúvidas aos clientes que compareceram a ESF 

para a campanha.  
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